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política e administração na América 
Portuguesa (sécs. XVII-XVIII)

 José Inaldo Chaves

As capitanias de 
Pernambuco
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"O � o condutor dessa análise é 
o espaço tomado e problemati-
zado como 'um lugar pratica-
do', tal como o entende Michel 
de Certeau, e não como algo 
dado e, menos ainda, como 
um simples cenário dos dra-
mas humanos. Sua investigação 
mostra, efetivamente, como as 
diferentes práticas políticas, 
econômicas, sociais e culturais 
foram, pouco a pouco, confor-
mando o território, criando e 
desmanchando limites, em um 
movimento dialético e contí-
nuo. Desse modo, fazendo coro 
com António Manuel Hespa-
nha, demonstra que escrever a 
história da divisão político-ad-
ministrativa em suas diferentes 
temporalidades é uma operação 
historiográ� ca devotada a des-
lindar as relações entre poder 
e espaço e as relações de poder 
� nalmente inscritas no espaço". 

Do prefácio de Vânia Losada 
Moreira.

Nordestino de nascimento, sotaque e co-
ração, o Professor José Inaldo é um pri-
moroso exemplo de como funciona a pes-
quisa historiográ� ca. A ideia de ter uma 
identidade atrelada a uma região, que nos 
acompanha até mesmo nas � ligranas do 
cotidiano, constituiu o ponto de partida 
para a pergunta historiográ� ca que mo-
veu sua pesquisa: a� nal, como um espaço 
constrói relações, identidades e frontei-
ras?

Ao estabelecer o conceito de território 
para além da demarcação geográ� ca, o 
autor entrelaça o espaço à rede de rela-
ções sociais que se desenvolveram atra-
vés das mercês e privilégios do Império 
português. Imbuído de habilidoso uso 
das palavras, o autor (meu amigo, se me 
permitem esse autoelogio) entrega uma 
fascinante narrativa sobre as Capitanias 
do Norte do Estado do Brasil, focando-se 
sobre a relação de subalternidade que se 
desenvolveu nestes espaços de fronteiras 
� uidas a partir do século XVII.

André Cabral Honor

Universidade de Brasília
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